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 A mãe está morrendo... Durante séculos vossos filhos tiraram dela tudo que ela tinha a oferecer, 

 sem amor, cuidado ou gratidão. Eles obrigaram a nós e todos os seres mágicos da terra antiga a nos

 refugiar por milênios na última grande floresta. Sou Iaryn, elo entre Gaia e os seres que nela habita. 

 Nessas últimas décadas ela não está apenas sofrendo, está tomada pela loucura e fúria terminal. O sol

 tornou-se negro e os dias se transformaram em noites que pareciam eternas. Ventos devastadores

 varreram tudo que encontraram. Mares engoliram as grandes metrópoles costeiras, sua pele rasgou e

 tragou outras tantas.  Gritos de fúria ecoaram para depois derrubar o que havia permanecido em pé. Seu

 sangue quente foi expelido pelos quatro cantos do mundo acompanhado por grandes colunas negras e

 sufocantes que subiu tão alto que encobriu o céu por meses para depois precipitar como chuvas de cinzas

 que destruiu todo o solo fértil. Lágrimas ácidas de dor contaminaram toda a pureza dos rios e lagos. Nós

 melíades sabemos de nossa responsabilidade. Nós em nossa inconformidade criamos os maléficos, mas

 eles se fortaleceram da fraqueza dos Kajyn’s. Essa culpa nós carregamos por toda nossa existência e para

 por minimiza-la, sempre lutamos ao lado de vossos filhos e em sinal dessa união foi dada a eles talvez a

 mais poderosa espada do espírito. Excalibur esteve à disposição dos Kajyn’s sempre que os Nefeshy’s

 subiam ao poder. Mas o conhecimento concedido as vossos filhos, deram a eles um poder que nossas mais

 habilidosas Edelyś não puderam combater.  O pai cósmico, criador de tudo que existe, trouxe até Gaia

 um par de uma nova semente e ela os abraçou com todo o amor que é de sua natureza, mas nós melíades

 vimos que o poder do conhecimento estava corrompendo a alma e o coração do homem e nos campos de

 Saron uma de nós avisou a vós, antes de seres entregue pelo traidor. Ela alertou do caminho tortuoso que

 os kajyn’s estavam tomando. Infelizmente estávamos certas, o conhecimento dados a eles como dádivas

 divinas os transformaram em assassinos de Gaia. Os nefeshy’s tomaram o controle do mundo e criaram

 através da manipulação genética os Yon’s, a mãe reagiu e expeliu um esporo mortal que até então só

 afetava pequenos seres, os ventos trataram de espalhara morte pelo mundo. Homens, mulher, crianças e

 mesmo nós filhas e filhos legítimos de Gaia fomos infectados. Seres desprovidos de alma e vida

 perambulam agora por escombros das grandes cidades e por todas as terras devastadas até que suas

 carnes pútridas verdejantes se enraízem no solo para todo o sempre. Minha ordem como líder das

 melíades e protetora de Ávalon foi enviar minhas últimas Edelyś para proteger a grande caravana até a

 arca da salvação, mesmo não merecedores, os Kajyn’s terão uma nova chance na Terra Nova. Espero que

 lá encontrem alguma redenção e oro que esse nosso gesto de sacrifício seja o suficiente para que o Deus

 Cósmico perdoe nosso pecado de libertar tal nefasta criatura e também oro que nossa mãe que da nuvem

 estelar tornou-se a joia do universo e que hoje mercê da morte possa renascer tão bela e formosa. Aqui

 estou eu, depois de uma longa viagem no portal da morte e ressureição trazendo em mãos os registros

 desses últimos dois milênios, dissestes que retornarias, pois demorastes, já não há mais nada a ser salvo. 

 Aqui deixo esses registros, infectada e sozinha, quiçá uma da ultimas almas que ainda vive sob o solo

 sagrado de Gaia. Cansada aguardarei minha morte junto à mãe sob as sombras do velho carvalho. 

PRÓLOGO

Terra Nova, um planeta seco, um mundo habitado apenas pelo que restou da humanidade. 

Vastos desertos, vales e grandes cânions, esse lugar inóspito tornou-se o novo lar da raça humana. 

Remanescentes do apocalipse tornaram-se o gênese de uma nova era que ficaria conhecida como Era Anacrônica. Duas sociedades distintas, dois países separados por um grande deserto chamado de Kesendirian, quatro mil e oitocentos quilômetros de área inabitada. Dois povos marcados por diferenças culturais, políticas e religiosas. 

O reino de Maya, lar dos Icas, tem na religião um dos seus mais fortes alicerces. Seu livro sagrado chamado de “Livro dos Dias” era uma junção do “Círculo Divino dos Bosques Sagrados”, o livro espiritual das Melíades, poderosas guerreiras defensoras da Grande Mãe Gaia e o livro “O Fim dos Dias”, uma narrativa feita pela Melíade Íris sobre a morte de sua Deusa e o nascimento da Terra Nova. Depois que Íris deu sua vida, defendendo aqueles que a ela foi dada a missão de proteger, os icas adotaram a religião matriarcal e a ela concederam o título de Deusa. 

No Livro dos Dias, Íris deixou transcrito para as futuras gerações a sua origem pós-apocalíptica sendo eles descendentes de Gaia e guiados por Ícaro até a Terra Nova. Converteram-se a uma nova doutrina religiosa e espiritual onde a conservação do planeta sempre estava em primeiro lugar e toda e qualquer agressão ao fragilizado meio ambiente seria crime contra seu próprio povo. 

O uso da ciência e tecnologia foi limitado por considerá-las uma das grandes causas do desastre que se abateu sobre os antigos. 

Durante onze gerações os icas alcançaram um grande progresso social, num regime quase perfeito. 

A capital Ynis Witrin, que na língua dos antigos significava “Ilha de Vidro”, fora construída sobre o maior aquífero existente na Terra Nova. A bela capital projetada em forma de um grande círculo tinha cravada em seu centro a majestosa Catedral das Cinco Rosas Sagradas. A arquitetura da capital impedia a construção de grandes torres, pois nada deveria ser mais alto do que sua catedral. Do centro da cidade, treze grandes avenidas saiam em todas as direções e se estendiam como grandes braços para o deserto, que apontavam os treze principados, criados a quilômetros dali. Ynis Witrin tornou-se uma cidade complemente sustentável. Em nenhum outro lugar do planeta havia tanto verde quanto na capital ica. 

Do outro extremo do Deserto de Kesendirian, ficava Áralon, o país do norte. Seus habitantes viviam espalhados formando várias cidadelas, sendo a maior delas a grande capital Aldebaram, centro industrial da Terra Nova. 

Sua maior riqueza era a extração de diversos minérios entre eles: ferro, titânio, magnetita, carvão e urânio sendo as últimas altamente poluentes, em contrapartida a maioria de suas reservas de água eram impróprias para o consumo humano, pois provinham das chuvas ácidas e o conhecimento tecnológico limitado os impedia de captar água em poços profundos. Sua forma de governo era a oligarquia, um regime autoritário que inibia um desenvolvimento social igualitário. 

O Reino de Maya precisava dos minérios de Áralon e Áralon da tecnologia de Maya para extração de água em poços profundos. Esse era o principal acordo comercial entre ambas as sociedades. 

A opressão e a falta de uma abertura política maior entre o Czar Grusom e os oposicionistas de seu governo ocasionou protestos violentos na parte sul do país onde estava instalado o berço da oposição, liderados pelo General Guãn. 

Com o insucesso dos negociadores do Czar em acalmar os ânimos, não demorou muito até que se instalasse uma guerra civil. Comandados pelo o competente General Guãn, tropas oposicionistas avançavam perigosamente para Aldebaram. 

Vendo-se acuado o Czar Grusom fez um pedido pessoal ao seu então amigo rei Henrique, monarca de Maya e que mesmo sobre grandes protestos da Câmara dos Lordes e da Matriarca Merion, líder religiosa e detentora de uma cadeira ativa no parlamento, o rei Henrique, imaginando ser uma guerra curta, mandou seu exército ajudar a por fim na rebelião dos dissidentes do governo araloniano. 

Após dois anos de intensa e dolorosa guerra civil, o rei Henrique pressionado por trazer seus soldados de volta, acabou por fazer uso de uma arma então desconhecida por ambos os exércitos, as

belonaves de guerra. Essa arma fez com que os avanços dos exércitos ica juntamente com o exército do Czar sufocassem a revolta. Sobrando um último reduto de resistência na cidade de Gaissler, o berço da revolta armada araloniana. 

Mas o uso dessa tecnologia proibida poderá comprometer todo o futuro da Terra Nova. 

Capítulo 1: A Guerra Comprada. 

Uma cidade abandonada e em ruínas. Esse era o preço da guerra. 

A Companhia do 101° Regimento de Infantaria do exército Ica junto com o 301° Regimento do exército araloniano, por três semanas vinha combatendo os insurgentes em seu último foco de resistência. 

A tomada da cidade de Gaissler tornou-se a campanha mais sangrenta enfrentada pelos soldados icas. Rua por rua, o exército avançava, mas a morte espreitava a cada esquina e janela de algum prédio. 

O Capitão Carlos Lubomir único filho do Rei Henrique era o comandante da 101°. O jovem de vinte dois anos tinha o rosto cansado, já havia visto muitas e desnecessárias mortes de seus compatriotas. Lembrava-se, naquele momento, de quando recebera a missão de lutar nessas terras longínquas. Havia empolgação em seus homens. Guerreiros valorosos e corajosos se fazia necessário por todas essas qualidades à prova, mas bastaram alguns meses de combate para descobrirem que lutavam uma guerra que não eram deles. Morriam por uma terra que não lhes pertencia. Estavam ali apenas em cumprimento de um dever imposto pelo seu rei. Seu inimigo pelo contrário, lutava por um ideal e isso os tornava mais fortes e determinados. 

Teriam perdido aquela guerra se seu pai, o rei, não tivesse enviado um reforço poderosíssimo. 

Durante aquele primeiro ano de guerra ele teria construído três poderosas belonaves de guerra. 

Recordava-se que há seis meses, num período trágico para os seus homens, onde as baixas aumentavam a cada dia, três “estrelas” chegavam ao acampamento de sua companhia, na cidade de Telles, já dominada e em poder do exército ica. A visão das grandes naves flutuando como se fossem simples balões, deixou todos espantados. Estrela de Fogo, Estrela Real e o Estrela de Aço mudariam o rumo daquela guerra e até mesmo do futuro do seu planeta. 

Uma explosão trouxe Carlos de volta de seus pensamentos. Ele e um grupo de soldados estavam

amontoados perto de um corredor formado por dois prédios construídos paralelamente. Do outro lado havia uma praça que eles tinham que cruzar para chegar até o edifício, onde funcionava a sede do governo de Gaissler. 

Gritos de dor eram ouvidos à frente. Segundos depois, dois soldados traziam pelo apertado corredor um companheiro gravemente ferido. 

― Doutor. Gritava um deles desesperadamente. 

Do grupo de soldados saiu outro jovem. O doutor Anderson era amigo de infância de Carlos. Sua fidelidade a aquela amizade era tamanha, que mesmo sem a obrigação de participar daquela guerra seguiu seu amigo. Dizia que, como médico da família real, sua obrigação era estar à disposição do herdeiro do trono de Maya onde quer que esteja. Inteligente e perspicaz Andy era querido por toda a família real. 

― Abram espaço. Gritou ele para que todos se afastassem e assim atender o agonizante jovem. 

Quando o soldado foi colocado não chão, percebeu que o ferimento era mais sério do que podia imaginar. Num rápido exame verificou que o baço do pobre rapaz havia sido perfurado, causando grande hemorragia. Anderson tentava de tudo para estancar o sangue que jorrava. Os amigos em sua volta tentavam animar o companheiro, pedindo para permanecer acordado. E embora fosse tentado de tudo o bravo soldado não resistiu ao ferimento e morreu segundo depois. 

Todos ficaram inconsoláveis, mas o que sempre parecia sofrer mais era o doutor Anderson, que ainda com as suas mãos sujas de sangue recostou-se na mureta de concreto. Carlos fechou os olhos de mais um de seus homens, que morrera naquela guerra comprada por seu pai. Odiou-se e jurou a si mesmo sobre o corpo daquele jovem, que jamais apoiaria ou levaria seu povo à outra guerra. 

Carlos então foi até seu amigo, que permanecia cabisbaixo limpando suas mãos sujas de sangue. 

― Você fez o que pode. Disse colocando a mão no ombro do amigo. 

Sem levantar os olhos, Anderson meneou três vezes à cabeça descontente. 

― Aqui nada posso fazer a não ser vê-los morrer. 

Subitamente Anderson contraiu os olhos, seu rosto desfigurou, rapidamente tirou seu capacete colocando ambas as mãos na cabeça, seus lábios secos emitiram um grunhido de dor. 

― Sua cabeça novamente? Perguntou preocupadamente seu capitão. 

― Sim, parece que está cada dia pior. 

― Andy, precisa ver isso. 

― Vou ver, assim que sairmos daqui, eu prometo. Respondeu colocando de volta seu capacete. 

Além do corredor, outro grupo mantinha fogo serrado na tentativa de conquistar seu objetivo, o prédio da sede administrativa, que estava à frente do grupo. Comandados pelo sargento Nelson Dragomir, os soldados avançavam cuidadosamente pela viela, pois sabiam eles, que ainda existiam civis que se recusavam a abandonar suas moradias, mesmo que quase totalmente destruídas. 

Vários soldados estavam amontoados, protegendo-se pelas paredes do edifício que compunha a viela. O sargento Nelson aproximou com cuidado, olhou de canto de olho analisando a situação. Há sua frente uma grande praça ou o que sobrou dela. Deveria ser uma bela praça pensou ele, em forma de círculo, em seu centro existia talvez uma formosa escultura, como é de costume do povo araloniano, famosos por suas habilidades artísticas, mas agora era apenas um amontoado de concreto e ferro retorcido. Um pouco adiante, Nelson pode ver alguns veículos totalmente crivados de projéteis, no piso, buracos enormes provocados pela artilharia pesada do seu exército. Nelson analisou as suas possibilidades, sabia que sua tropa teria que atravessar aquela praça. 

― Droga! Murmurou ele, olhou novamente e voltou para seus soldados — Aguardem. 

Com muito cuidado passando por entre seus soldados, dobrou um beco e correu até onde estava seu capitão. 

― Qual o problema Muque? 

O sargento Nelson assim como o doutor, era amigo de infância do príncipe de Maya. Forte e combativo Nelson era um soldado por vocação. Por ter braços fortes, ganhou o apelido de Muque. Em combate não havia ninguém melhor que ele na companhia e talvez nem no exército araloniano. 

― E então Muque? Perguntou impacientemente Carlos. 

O rosto preocupado de Nelson demonstrava toda sua apreensão. 

― É um longo trajeto. A praça oferece pouca proteção. 

O capitão engatilhou seu rifle — Não temos escolha temos que ir. Parece muito preocupado meu amigo! 

O sargento sorriu com o canto da boca. — Lembre-se que eu prometi ao seu pai que levaria o senhor vivo. 

O Capitão ajeitou seu capacete — Não se preocupe comigo amigo, vamos fazer nosso trabalho. 

—Está certo! Respondeu o sargento. 

Nelson tomou direção ao apertado corredor e conforme foi caminhando rumo a sua posição original, tocava nos ombros de seus companheiros, esse era o sinal para avançarem. Os soldados então engatilharam suas armas. Todos ali estavam cientes do perigo que era atravessar aquela praça. Sabiam que ao saírem de suas posições, seriam alvos fáceis para eventuais atiradores, que poderiam estar escondidos em qualquer um daqueles prédios. O sargento então olhou nos olhos dos seus soldados, ele podia perceber a agonia da espera. O sol castigava a todos e o suor por vezes atrapalhava visão. 

Não havia mais tempo a perder conclui Nelson, então ele deu a ordem. 

— Vásquez, George e Ferro, vocês são os primeiros. 

Os escolhidos prepararam suas armas, respiraram fundo. O Sargento mais uma vez conferiu o caminho a ser trilhado por seus companheiros e com a mão fez o gesto de partida. Correndo e desviando de obstáculos deixados pela artilharia pesada, todos os três alcançaram posições seguras, protegendo-se atrás de um veículo abandonado e crivado de balas. 

O sargento permitiu um segundo de alivio, então fez sinal para o segundo grupo partir, que obedeceram de imediato e saíram em disparada alcançando uma posição segura, um pouco mais afastado do primeiro grupo, protegidos por uma pilha de entulhos de concreto. 

Tudo está correndo bem até agora, pensou o Sargento. Foi quando o último grupo partiu para protegerem-se mais a esquerda do segundo grupo, formando o que parecia até aquele momento, uma perfeita cobertura. Todos os flancos estavam sendo vigiando. Nelson virou-se, atrás dele apenas o capitão e o doutor Anderson, por alguns segundos aquela imagem trouxe uma lembrança de quando eram crianças e brincavam nos jardins do palácio. 

O doutor permitiu-se um momento de sagacidade — Acha que agora está seguro? 

— Você não precisa ter vindo. Disse Carlos com sinceridade. 

— Lembra-se dá promessa? Respondeu o doutor com seu semblante sério, como lhe sempre foi de feitio. 

— Sempre juntos. Sorriu Nelson. 

— Promessa idiota. Resmungou o sábio doutor. 

— Vamos nessa. O Capitão Carlos passou por eles apressado. 

Correndo em direção ao segundo grupo, foi seguido de perto por Nelson e Anderson. Os três

chegaram esbaforidos à proteção de concreto. O capitão levantou um pouco seu capacete para poder traçar o próximo passo, após uma pequena reflexão chamou um de seus soldados. 

— Vásquez venha aqui. 

O soldado obedecendo à ordem dada pelo seu capitão levantou-se. Por uma fração de segundos seu corpo ficou desprotegido. Carlos sentiu um zunido passar acima da cabeça para atingir em cheio o soldado Vásquez. O projétil atravessou seu pescoço e seu sangue banhou o rosto de Carlos. Vásquez caiu agonizando, aos pés de seu capitão. 

— Suprir fogo! Gritou o sargento. 

Todos seus homens mandaram uma chuva de balas e morteiros em direção ao disparo, fazendo mais estragos no já castigado prédio. 

Quando o capitão voltou seu olhar para Vásquez, o doutor já está em cima dele tentando a todo custo conter a hemorragia, apertando-lhe a veia do pescoço. 

— Calma Vásquez você vai ficar bem, aguenta firme. 

Os olhos do soldado fitaram os do doutor, implorando-lhe que salvasse sua vida, tentava dizer algo, mas era impedido pela quantidade volumosa de sangue que saia de sua boca. A vida do pobre soldado então foi esvaindo-se, seus olhos perdendo o brilho para em seguida fecharem para sempre. O

sentimento de impotência tomou mais uma vez o coração do doutor, que explodiu num momento de ira:

— Droga, desgraçados. 

Os soldados insurgentes contra atacaram. Dezenas de balas atingiam a proteção onde estavam o capitão e alguns soldados. Ao ver o doutor fora de si pela morte de seu companheiro, Carlos puxou-o para perto de si. 

―Abaixa aí. Quer ser morto? 

Carlos sabia que todos deviam sair dali o mais rápido possível, mas antes mesmo de dar uma ordem, o sargento Nelson saltou sobre o entulho de concreto. Correndo em zigue zague pela praça, tentando evitar ser atingido, conseguiu chegar a um lugar protegido, junto à porta de entrada do edifício. Nesse momento todos seguiram seu exemplo. 

O doutor praguejou mais uma vez:

— Droga! Aonde vim parar. Ele pegou seu fuzil que havia deixado de lado, para poder socorrer

o soldado mortalmente ferido e saiu em disparada. 

Mesmo sobre intenso tiroteio, quase que por milagre todos alcançaram uma posição segura, encostados na parede do edifício. 

Nelson aproximou da entrada do prédio maltratado pela artilharia e fez sinal para seu capitão. O

gesto indicava sua intenção de invadir o local, ao mesmo tempo seu superior também gesticulou com as mãos para os soldados George e Draco, que estavam próximos a uma janela, para que arremessarem suas granadas para dentro do imóvel. Cumprindo a ordem que lhes foi dada retiram os pinos, quebram as vidraças e as jogaram. Alguns segundos depois a explosão fez tremer toda a edificação e uma grande quantidade de fumaça tomou conta do seu interior. 

Sem perder tempo o sargento e mais dois soldados entraram. Aqueles que permaneceram do lado de fora ouviram muito disparos, acompanhados por instantes de silêncio absoluto, até ouvirem uma voz vinda do caos. 

―Tudo limpo, podem entrar. Disse o sargento com uma voz extremamente calma. 

Ao entrarem, o restante do grupo deparou-se com cinco soldados inimigos mortos. 

―Estão todos bem? Perguntou o capitão, satisfeito com o trabalho. 

― Sim. Confirmou Ramon, cutucando o soldado morto com o cano do seu fuzil. 

O Capitão olhou ao seu redor. 

— Aqueles Tiros vieram lá de cima. Disse olhando para a escada que levava até a parte superior do edifício e concluiu — Temos que subir. 

O Sargento Nelson com seu uniforme coberto pela fina poeira da explosão, chegou até o pé da escada e fez um sinal positivo com a cabeça, em seguida voltou seu olhar para alguns de seus homens. 

— Molinari, Ramon, Draco e Ferro vêm com a gente. 

O capitão emendou — Truman e magro façam a guarda do lado de fora, os outros e o Doutor fiquem aqui. 

Os soldados então começaram a subir a estreita escada e degrau por degrau ia alcançando o piso superior. Chegando ao primeiro andar o capitão olhou para Molinari e Ramon e gesticulando mais uma vez, ordenou para que os dois averiguassem aquele andar. A subida continuou até o próximo andar, silenciosamente pé sobre pé alcançaram seu objetivo. Assim como anteriormente, o capitão ordenou para que Draco e Ferro fizessem a sua checagem. Agora ao seu lado restava apenas seu

amigo Nelson. Depois de vencerem os últimos lances de escada, chegaram ao terceiro andar. 

O silêncio era angustiante, sendo quase possível ouvir a batida do próprio coração. Entrando com muito cuidado numa espécie de antessala, vasculharam todo o ambiente. Os móveis estavam todos revirados. A sua frente uma porta parecia levar, quem sabe, a outra sala maior. Com extremo cuidado o capitão encostou seu ouvido, para tentar ouvir algo do outro lado. Como do nada uma bala atravessou a parede rapando-lhe o capacete. De imediato revidaram o fogo, começando uma intensa troca de tiros, até que a munição de ambos acabasse. Nesse momento Ferro e Draco, que estavam no andar inferior, chegaram ofegantes. 

— Pela Deusa, o que aconteceu? Perguntou aos seus dois oficiais que permaneciam estáticos, com o canos de seus fuzis soltado uma fumaça típica de um grande tiroteio. 

Recobrando-se os dois oficiais olharam um para o outro. 

― Tudo bem com você? Perguntou Carlos para seu amigo. 

― Acho que sim. E o senhor? 

― Parece-me que sim. 

Dirigiram-se então em direção à parede, que agora estava completamente esburacada pelos tiros, e num só golpe, Draco colocou a porta a baixo, encontrando três soldados inimigos mortos. 

― Esses já eram. Afirmou Ferro colocando seu fuzil sobre o ombro. 

O sargento caminhou até a janela que dava para rua. 

— É daqui que acertaram Vásquez. 

O capitão aproximou-se também. 

— Sim, tinham uma ótima posição. Parabéns Muque agiu rápido. 

O sargento Nelson então respondeu com ar de dever cumprido. 

— Obrigado senhor. 

O doutor Anderson apareceu ofegante na porta, por ter subidos todos os degraus correndo. 

― Pela Deusa! O que aconteceu aqui? 

O doutor voltou seu olhar até Carlos e percebeu um ferimento em seu braço direito. 

— O senhor está ferido! 

— Nem tinha percebido. Foi só um arranhão. Disse Carlos olhando então para seu braço. 

— Eu determino isso, senhor! Resmungou o doutor tirando seu material de primeiros socorros. 

― Não vou discutir com você doutor. Carlos colocou seu fuzil de lado e em seguida sentou-se para poder ser examinado. 

Ao tentar manusear a tesoura o doutor deixou-a cair. Por alguns segundos tudo ficou escuro, voltando ao normal em seguida. 

― Algum problema Andy? Perguntou Carlos. 

― Não... Não... Está tudo bem. Vamos dar um jeito nesse ferimento. 

― Anda muito estressado, doutor. Disse Nelson com um fino sorriso. 

― Deve ser de tanto olhar para essa sua cara feia, Muque. Respondeu Anderson procurando disfarçar o acontecido. 

― Não se preocupe mais, logo voltaremos para casa. Disse Carlos e em seguida deu mais uma ordem aos seus soldados. 

— Draco e Ferro desçam e avisem a tropa que a área está limpa. 

― Sim senhor. Respondeu Draco fazendo sinal para que seu amigo o acompanhasse. 

Terminado o curativo o doutor advertiu seu capitão — Teve muita sorte dessa vez. 

O sargento concordou ― Verdade, afinal você é um Príncipe, aliás, o único, se você morresse quem sucederia o trono de vosso pai? 

— Eu não nasci para isso, com certeza nunca serei um bom Rei. 

Com a mão no ombro de seu amigo o sargento discordou. 

— Esse é seu destino, o povo ica adora você até mais que vosso pai. Tenho certeza que será o melhor rei, e no seu reinado a paz voltará a Terra Nova. 

— Espero que sim meus amigos. Respondeu com um leve sorriso, cansado pela luta. 

Quando o doutor finalizou o seu curativo, o soldado George entrou apressado pela porta e foi logo dizendo:

— Capitão a cidade está limpa, há informes de que as tropas revolucionárias estão se entregando. A guerra acabou. 

— Depois de dois anos, é até estranho ouvir essas palavras. Ponderou Anderson enquanto guardava seu material de trabalho. 

Os três amigos dirigiram-se até a ampla janela, dali contemplaram uma cidade totalmente destruída. Aquela pequena cidade que por três semanas serviu de palco para uma sangrenta batalha, onde bons soldados perderam a vida. 

Enquanto observavam alguns soldados icas comemorando o fim da guerra, em meio aquele cenário de destruição, Carlos voltou-se para seus amigos, alçou a bandoleira do seu fuzil ao ombro e disse com um ar de alívio:

― Venham amigos, vamos para casa. 

Assim que Carlos terminou aquela frase o doutor Anderson, caiu pesadamente ao chão. Ambos imediatamente foram até ele. 

― O que foi isso? Um franco atirador? Gritou Nelson enquanto Carlos fazia um exame superficial. 

― Não, ele não levou nenhum tiro, simplesmente apagou. 

Capítulo 2: Encruzilhadas. 

Ao sul de Gaissler, escondido num casarão, em seu bunker particular o General Guãn líder dos revolucionários andava de um lado para o outro agitado. Seu rosto estava marcado pela derrocada total, seu corpo e espírito estavam entregues, deixou-se então cair pesadamente em sua cadeira. Um filete de suor frio escorreu pela lateral do rosto, seu futuro estava tão obscuro quanto à noite que chegava rápido. 

Guãn aguardava nervosamente o relatório da investida de seus inimigos. Estava claro para ele que seu exercito já não podia mais tirar do poder o líder supremo de Áralon. Seus olhos voltaram-se para a gaveta de sua escrivaninha, sua mão trêmula seguiu até o puxador e foi abrindo lentamente e aos poucos a imagem de sua arma revelou-se. Seus olhos fecharam tentando afastar um pensamento radical. Levou as mãos ao rosto e fechou novamente a gaveta. 

Sua atenção voltou para o som de passos apressados vindos em direção a sua porta. Seu coração batia no mesmo ritmo das rápidas passadas. A maçaneta girou e a porta abriu. Com olhos

esbugalhados Ágron, seu assessor direto, entrou porta adentro. Empalidecido e ofegante trazia consigo noticias da frente de batalha. 

— Fomos derrotados senhor. O exército do Czar ajudado pelos icas cercou a cidade, nossos soldados estão entregando as armas. 

Os olhos do general buscaram novamente a pequena gaveta da escrivaninha consciente do seu destino. 

— É o fim do sonho de trazer justiça ao povo araloniano. De dar-lhes melhores condições de vida e o direito as águas da Terra Nova. 

Ágron perturbado com os acontecimentos, perguntou ao seu general com uma voz abafada:

— O que faremos agora? 

Então o velho general olhou novamente para a gaveta. 

— Não a nada a fazer, o povo araloniano escolheu seu destino, e chegou o momento de escolher o meu. 

Ágron serrou os pulsos enquanto via uma das mais brilhantes pessoas que conheceu, aquele que trouxe novamente a esperança de um futuro de prosperidade para ele e seus companheiros, entregue e sem forças. 

— O que vai fazer meu General? 

Enquanto seus olhos fitavam os de Ágron sua mão deslizou. 

— Parta imediatamente meu amigo, existe um veículo abastecido lá em baixo, salve sua vida. 

Ágron olhou fixamente para seu general, depois sacudiu a cabeça. 

— Não... Não vou abandonar lhe nesse momento. 

Já segurando firmemente a arma ainda dentro da gaveta o General Guãn esbravejou com seu subordinado. 

— Não seja idiota, vá agora e poupe sua vida. 

Com os olhos marejados, Ágron bateu continência em respeito e admiração para com seu general, então saiu da sala. Encostado na porta do gabinete do seu mentor, Ágron sem saber pra onde ir, buscava com seus olhos a melhor rota de fuga, sentindo em seguida seu coração acelerar quase a ponto de sair pela boca, quando ouviu um disparo vindo de dentro da sala, o som da arma de fogo só

foi abafada pelo barulho pesado de um corpo caindo no chão. Era o fim do General Guãn. Ágron então saiu em disparada, correndo por um casarão completamente vazio e silencioso. Sabia que era uma questão de minutos até que soldados do governo ou talvez icas chegassem até ele. 

Descendo vários degraus, chegou ao veículo estacionado, como o general lhe havia dito. O

jovem soldado não parava de pensar no que seria da sua vida de agora em diante. Com um passado difícil e marginalizado, tinha encontrado na figura do general um pai que nunca tivera. Para onde fugir? Pensava ele. Não tinham ninguém, nem família e nem parentes. Os amigos que tinha feito naqueles anos de luta ou estavam mortos ou foram capturados pelo exercito do Czar e sabia que não continuariam vivos por muito tempo, pois o líder supremo do país do norte não fazia prisioneiros. 

Entrando rapidamente em seu veículo de fuga torceu para que ninguém o visse sair. Desarmado, só podia contar com a sorte para escapar com vida e ela faltou lhe logo na primeira tentativa de ligar o pequeno veículo, então sussurrou para si mesmo:

― Vamos... Vamos... 

Na terceira tentativa o motor finalmente ligou, seus levitadores foram acionados e o veículo flutuou até meio metro do chão e lentamente deixou o casarão. 

Ágron contava com o breu da noite para encobrir sua fuga, já que a pequena cidade estava sem luz desde o inicio do conflito e com a conquista do inimigo o toque de recolher havia sido instalado e ninguém além dos soldados tinha permissão para andar pelas ruas. Patrulhas motorizadas com poderosos holofotes vasculham cada beco e viela da cidade. 

Protegido pela noite Ágron, prosseguia com sua fuga desesperada. Com as luzes do seu veículo totalmente apagadas tomou rumo à saída da cidade. O nervosismo estava estampado em sua face. 

Parecia que a sorte estava ao lado, afinal faltavam cinco quadras até que ele conseguisse sair da cidadela e até aquele momento tudo parecia calmo, mas a sorte o abandonou quando entrou na rua que o premiaria com a sua salvação. Ao longe Ágron visualizou um bloqueio feito por veículos aralonianos, rapidamente ele parou, mas antes mesmo de mudar de direção as luzes dos holofotes bateram forte em seu para brisa, deixando-o cego momentaneamente. Um soldado gritou apontando sua arma:

— Alto! Saia desse veículo. 

Ágron mudou repentinamente de direção acendeu as luzes e acelerou seu veículo ao máximo. 

Tiros vindos de vários soldados rasgavam a escuridão da noite. Tomando uma direção oposta, agora só

restava fugir pelo perigoso deserto da Terra Nova. Olhou para seu combustível e ficou aliviado ao constatar que tinha suficiente para chegar ao vilarejo que ficava a 150 quilômetros dali. Primeiro precisava sobreviver à perseguição implacável feita pela patrulha araloniana. Tiros e mais tiros eram disparados na tentativa de fazê-lo parar. Ruas apertadas faziam da fuga ainda mais difícil. Mas Ágron as conhecia melhor do que seus perseguidores e isso deu a ele uma enorme vantagem. Estava muito próximo de alcançar seu êxito, já podia ver a imensa escuridão do deserto, então apagou novamente as luzes e partiu para o breu absoluto, e novamente a sorte o abandonou, sem perceber um tiro atingiu seu veículo antes que ele sumisse por completo na vastidão da noite. 

Os soldados interromperam a perseguição ao ver o veículo de Ágron sumir na escuridão , o líder da patrulha esboçou um sorriso vitorioso no rosto. 

— Deixe-o ir. Disse ele aos seus companheiros — O deserto vai tomar conta dele, vamos voltar para base. 

Os veículos deram meia volta, deixando Ágron a mercê de sua própria sorte. 

Capítulo 3: Aliança Perigosa. 

O sol despontava em mais um dia na capital de Maya. Um veículo com o brasão real adentrou a grande avenida que levava até a sede do governo ica. O Palácio da Sabedoria era um edifício em forma de “U”, com um alto torreão central de planta quadrada com um pináculo em cada canto. A entrada de veículos era uma rotatória que formava uma praça circular e no centro dela havia uma estátua de mais de três metros de altura do rei Maximiliano, o primeiro monarca de Maya, sentado em seu trono. 

O veículo saiu da avenida central para entrar na pequena rua que levava até o palácio, circulou a rotatória para em seguida estacionar em frente ao suntuoso prédio. Seus levitadores foram desligados e o veículo tocou o solo. Do seu interior saíram o Conde Marcelus conselheiro real e Lorde César primo do rei e integrante da Câmara dos Lordes. 

Ao pé da escadaria o secretário de gabinete do rei já os aguardava. 

— Bom dia senhores. Saldou com um aperto de mãos. 

— Bom dia, o que aconteceu para sermos convocado para uma reunião tão cedo? Perguntou Lorde César já adentrando a sede do governo. 

— Não posso adiantar-lhes muito senhores, mas parece-me que o rei aguarda um comunicado importante do Czar Grusom. 

Passos apressados ecoavam pelos corredores ainda vazios da sede do governo. O trio tomou direção de uma grande escada que dava para o piso superior onde ficava a sala do rei Henrique, uma grande ala do prédio dedicada apenas ao rei e seus assessores mais diretos, mas não foram naquelas salas que os primeiros passos para a reconstrução da nova sociedade pré-apocalíptica foram traçados. 

Tudo aconteceu num pequeno prédio, denominado Instituto Cosmopolita Anacrônico. Os homens e mulheres do Ica junto com a nova igreja foram os responsáveis pela as diretrizes da nova ordem social. Ali foram definidas, das questões mais complexas de uma sociedade até as mais simples; como a forma de se vestir. A nova sociedade ica fora moldada dentro de um anacronismo cultural provenientes de resquícios de registros e padrões de algumas décadas do século vinte. 

Definiu-se que o regime político seria monarquia parlamentarista e assim a sociedade ica corou o primeiro rei de Maya. Maximiliano Lubomir, que trazia com sigo o gene do último grande líder da Terra Antiga, abençoado pela Iaryn Taysa, a última líder das melíades. E numa grande cerimônia foi consagrado rei dos icas. O Instituto Cosmopolita Anacrônico fora destituído e o poder passou para o Palácio da Sabedoria. 

O Rei Henrique, era o décimo primeiro sucessor do trono de Maya, tinha quarenta e cinco anos, porte atlético, entre os reis que governaram, de longe era o mais politizado. Sabia que o país do norte era uma bomba relógio, na sua visão política fazia-se necessário pacificar aquela região, enviou então seu exército para ajudar o governo araloniano à por fim nos insurgente, uma decisão muito criticada. 

A igreja e uma boa parcela dos Lordes diziam que a distância entre os dois e únicos países da Terra Nova, era por demais grande e que os acontecimentos em Áralon dificilmente trariam algum dano a Maya e seus principados. Alguns veículos de comunicação acusavam a casa real de usar esse pretexto para rearmar Maya, e que o rei Henrique seria obcecado por defender o reino de um poderoso e inexistente inimigo. 

Mesmo com todas as criticas, o rei Henrique aumentou seu exército e criou três poderosas naves de guerra usando, como base, belonaves cargueiras. A tecnologia usada na conversão era estritamente proibida, e o que era pior, ninguém sabia como ele conseguiu projetar tais aparatos de guerra, como os grandes canhões, que foram acoplados nas três belonaves. Todas as ações praticadas pelo Rei de Maya deram a ele o título de senhor das armas. Mesmo assim o rei insistiu em manter seu exército e construir outros tipos de armamentos para proteger seu povo, mesmo que isso trouxesse má fama ao

seu reinado. 

Por vezes o rei foi até a Câmara dos Lordes justificar suas ações. Suas palavras eram sempre as mesmas. Dizia ele estar preparando o povo ica para uma época perigosa e que só sobreviveria o mais forte. Mas quando era questionado pela ala oposicionista, como poderia ele prever tais acontecimentos, o rei nada respondia. 

O trio adentrou na sala do rei, que na verdade era uma antessala de seis metros de diâmetro, usada para vídeo conferências. O ambiente era composto por uma grande mesa em forma de meia lua, com lugar para no máximo nove pessoas. Ao centro ficava a poltrona do rei e a frente da mesa em semicírculo, a uma distância de dois metros, uma tela de noventa polegadas. As costas, o gabinete pessoal do rei e ao lado direito uma ampla sala de reunião. 

O rei estava sentado em sua poltrona, mostrava-se contente, embora falar com o Czar Grusom era por demais desgastantes. A amizade entre os dois governantes era apenas conveniência, e ambos, embora nunca admitissem, sabiam disso. 

― Bom dia, amigos. Que bom que vieram rápido. Disse o rei levantando e dirigindo-se ao encontro de Marcelus e César. 

― Bom dia, Majestade. Pelo visto estás bem animado esta manhã. Disse Lorde César fazendo reverência ao rei. 

― E não poderia ser diferente. Recebi informes não oficiais que nossos soldados podem estar voltando. 

― Essa sim é uma boa notícia, majestade. Tornou César ― A pressão sobre a casa real diminuirá muito com o retorno de nossos soldados. 

― Estou apenas aguardando o comunicado oficial do Czar Grusom. Disse o rei conduzindo seus convidados até seus lugares junto à mesa, onde cada um colocou-se ao seu lado. 

Um sinal sonoro vindo do grande monitor antecipou o surgimento da imagem de uma bela mulher. 

― Majestade. Disse a jovem com reverência ― O Czar Grusom. 

― Pode passá-lo, senhorita. 

― Pois não majestade. 

Grusom surgiu na tela. O líder supremo do país do norte era um homem corpulento, de rosto

quadrado e uma rala barba. Sempre trajando a tradicional vestimenta do imperador czariano em azul com adornos dourados. Grusom governava amparado socialmente na nobreza e em uma burocracia. 

Imperador de todas as cidadelas aralonianas era um monarca autocrata e ilimitado. Ele próprio determinava que o seu poder supremo fosse obedecido, tanto por consciência como por temor. 

Nesse clima, organizaram-se os partidos políticos de oposição que, por não terem liberdade de expressão, atuavam na clandestinidade, criando ideologias próprias, as quais eram desprezadas pelo czar. Justificativa-se que seus opositores não passavam de extremistas políticos e terroristas fundametalistas, que tentavam destruir os preceitos de paz e harmonia da sociedade araloniana, por isso era necessário combate-los com dureza e determinação. 

O monarca ica e seus convidados saudaram o líder das terras do norte. 

— Czar Grusom é um prazer vê-lo novamente. 

— A minha alegria também é recíproca rei Henrique. E continuou — Venho comunicar-lhe com muita satisfação que todos os insurgentes foram derrotados e depuseram suas armas. 

O rei percebeu quase que uma euforia na voz de Grusom, a satisfação pessoal de ter esmagado seus opositores estava estampado em seu rosto. Por alguns segundos sua consciência pesou, pois sabia que o czar não teria êxito sem a sua ajuda, e agora não teria a menor piedade com aqueles que ousaram desafiar seu poder:

— E quanto ao General Guãn? 

Grusom olhou-o com ar sombrio e disse:

— Suicidou-se, mas ele apenas adiantou o seu próprio destino. 

O rei sentiu uma profunda dor no coração, e sua consciência pesou mais uma vez. 

— Creio que a nossa aliança encerra-se aqui, espero que agora a paz volte a reinar sobre suas terras. 

— Isso já está acontecendo, graças a vossa ajuda. E quanto àquelas poderosas naves? E tornou a falar ― o que será delas agora? 

― Tornarão a ser o que eram. Apenas cargueiros. Respondeu o rei com a voz amarga. 

— É uma pena. Disse Grusom com incredulidade ―Espero contar com a visita de vossa majestade algum dia. 

— Verificarei com meus assessores e marcaremos uma data. Anuiu ele, despedindo-se de

Grusom, enquanto sua imagem sumia aos poucos da grande tela. 

― Parece que ele não acreditou que vamos nos desfazer das belonaves. Ponderou o Conde Marcelus. 

― Isso não importa. Retrucou o rei. 

― O senhor irá omitir o destino delas também para a Câmara dos Lordes e para a Igreja? 

Perguntou Lorde César. 

― Isso será necessário, meu primo. Por isso preciso de você a frente da Câmara dos Lordes. 

― E o que o senhor fará com elas? Conde Marcelus questionou com um olhar preocupado. 

― As mandarei em segredo para nosso posto militar mais longínquo. Disse o rei inclinando pesadamente a cabeça, suspirou e exclamou, numa autocrítica:

— Queria nunca ter envolvido nosso povo nessa guerra. 

— O que foi feito, foi feito, majestade. Consolou-lhe Lorde César. 

O Conde Marcelus assentiu com um gesto de cabeça, e esclareceu:

― Embora uma boa parcela da Câmara dos Lordes sustentasse a tese de que os efeitos da guerra araloniana não nos trariam prejuízo, poderiam até estarem certos desde que soubéssemos quanto tempo ela duraria. Uma guerra longa poderia acarretar a falta de minérios indispensáveis para nossa economia. 

Lorde César concordou sacudindo a cabeça e foi ainda mais persuasivo. 

― E se as informações que recebemos de que o General Guãn realmente era um fundamentalista étnico, que garantias teríamos em manter nossos contratos comerciais? 

—Eu sei disso senhores. Concordou o rei ― Não poderia admitir um tirano ainda maior do que este com que temos que lidar. 

― Então majestade, não há razão para mais preocupações. Esse assunto encerrou-se com a guerra. O Conde Marcelus sorriu com serenidade. 

— Estaria tranquilo caro Conde se soubesse que tudo o que disseram sobre General Guãn era realmente verdade. 

― Isso só o futuro nos dirá Majestade. Conclui Lorde César. 

O Rei levantou e se dirigiu sempre acompanhado pelos seus dois confidentes, rumo a sua sala

pessoal. 

― Chamei-vos para, além de acompanhar o pronunciamento do Czar, tratar dos assuntos pós-guerra. Temos muito que fazer, porém. Disse o rei com um fino sorriso― devo informar à nossa rainha que o príncipe está voltando para casa. 

― Ela ficará muito feliz. Concluiu Lorde César. 

― Com certeza, meu primo. Desde que ele partiu, nossa rainha perdeu a paz interior. 

― Existe outra pessoa muito ansiosa em vê-lo novamente. Disse o Conde Marcelus com um olhar divertido. 

O lábio do rei agitou-se num sorriso. 

― Há sim, a jovem Niniane. Não sei onde o príncipe Carlos estava com a cabeça quando escolheu uma discípula pessoal da Matriarca para casar-se. 

― O que podemos esperar dos jovens, a não ser sua rebeldia. Éramos assim também meu primo. 

Tornou Lorde César com um largo sorriso ― Ou não se lembras, mais o que fizeste em nome do amor por vossa rainha? 

O rei Henrique deu uma grande gargalhada. 

― Vamos deixar o passado onde ele está meu primo. 

Capítulo 4: De volta para casa. 

O vasto deserto de Kesendirian é um ambiente hostil e potencialmente mortal para aqueles que tentam atravessa-lo despreparados. 

Quarenta por cento do seu território era coberto por lençóis de areia, uma grande região formada por dunas onduladas que lembrava as ondas do mar, ali também era onde se encontrava as maiores dunas da Terra Nova, algumas podendo alcançar até 150 metros de altura. Os outros sessenta por cento era formado por planícies onde a ação eólica expunha cascalho solto composto principalmente de pedriscos ásperos, mas às vezes com pedras arredondadas e outras superfícies de terras áridas compostas de leitos de pedra aflorados, pequenos montes, cercados por extensas planícies erodidas e alguns pequenos cânions. 

A travessia mais perigosa e demorada certamente era das dunas, já que as grandes belonaves não

acalçavam uma altitude superior a vinte metros. Havia a necessidade sempre de buscar rotas alternativas para evitar as grandes variações de terreno, proprocionado pelas ondulações das areias do deserto, e como as dunas estavam em constante movimento devido o efeito dos ventos o mapeamento anterior já não era confiável e essa razão fazia com que a viagem demorasse dias além do previsto. 

O comboio de cinco belonaves de transporte, escoltadas por três de guerra, levavam em seu interior os trinta mil soldados ica que lutaram na guerra civil araloniana. 

A coluna de belonaves encontrava dificuldades a cada dia, depois de enfrentarem uma violenta tempestade de areia que danificou o motor de um dos cargueiros, o que custou mais de vinte quatro horas para ser resolvido, uma gigantesca duna que beirava os 70 metros de altura, fez com que o comboio parasse e sem alternativa tiveram que contorná-la acrescentado mais um dia na exaustiva viagem. 

Mas a volta para a terra natal não deixou baixar a moral dos tripulantes e soldados, que enfrentavam as dificuldades com bom humor. Sabiam que cedo ou um pouco mais tarde a viagem chegaria ao fim. 

No convés da Nau capitânia Estrela Real o príncipe Carlos e o seu amigo Nelson conversavam tranquilamente banhados pelo sol e a leve brisa do amanhecer no deserto. 

― Então amigo você vai mesmo deixar a vida de aventuras? 

Carlos permitiu-se um leve sorriso. 

― Para ser sincero, nunca imaginei que isso fosse acontecer tão rápido, mas acredite, ela muito especial. 

― Hum, dever ser mesmo, vocês ficaram juntos quanto tempo? Cinco meses antes de sermos enviados para guerra? 

― Na verdade foram quatro meses, mas desde coloquei meus olhos sobre ela, tive a certeza que era a mulher da minha vida. Disse Carlos buscando o rosto de Niniane no horizonte. 

― Até hoje me admira o fato da Matriarca ter permitido esse namoro, além de Niniane ser muito jovem, quanto anos ela tinha na época? Quinze anos? 

― Sim. Confirmou Carlos. 

― Era a sua sacerdotisa preferida. Niniane sempre estava sob os olhos vigilantes de sua protetora. 

― Não eram tão vigilantes. Zombou Carlos. 

― É pude perceber. Nelson deu uma curta gargalhada ― Ficamos fora durante dois anos e desde então estão separados pela guerra. Só se falaram por cartas, noivaram por carta. Você tem certeza do passo que está dando? 

― Sim amigo, uma certeza que não consigo explicar. É como se a energia cósmica ou um encantamento nos unisse. 

― Isso é conversa de um romântico perdidamente apaixonado. 

― Pode ser, mas o amor por ela me fez sobreviver a essa guerra. 

As lembranças de Carlos viajaram dois anos atrás no dia em que se despediu de Niniane. Era uma tarde triste para ambos. Carlos estava de partida, já em seu uniforme de combate e com a permissão da Matriarca foi até a Casa das Moças no Bosque Sagrado de Ávalon. 

― Por que tens partir meu amor? Niniane disse com os olhos marejados. 

― Porque assim escolhi, sou capitão da minha companhia, não posso abandoná-los. Respondeu Carlos afagando seus longos cabelos. 

― Mas pode me abandonar. Rebateu Niniane virando-se e indo em direção a uma das frondosas árvores que formavam o Bosque de Ávalon. 

― Pois meu coração está partido em mil pedaços, meu amor. É minha obrigação como soldado, tenho que ir. Por favor, entenda. 

― Essa guerra não é sua, não é nossa. Por que correr o risco de perder a vida por um povo que não nos querem bem. 

― Como sabe que eles não nos querem bem? 

― Tenho presságios e sensações. Prometa-me que voltará para meus braços. 

― Pois juro sobre essa terra sagrada, que retornarei para casar-me com você, para então nunca mais sair do seu lado. 

― Então entregue sua vida para a Dama da Floresta para que ela o proteja de todo qualquer ferimento. 

Carlos ficou ali parado olhando para os olhos cheios de vida de Niniane. Como poderia ele ter forças para separar-se se algo o prendia com tanta força e que só a consciência do dever para com seus

companheiros poderia romper aqueles grilhões. 

― O que queres que eu faça? 

― Dê-me sua faca. 

― Bem, talvez eu precise dela em combate. Carlos sorriu com ironia. 

― Tenho certeza que como capitão e príncipe de Maya lhe arrumarão outra. 

Carlos sorriu mais uma vez e entregou sua afiada faca. Niniane então pegou em sua mão e juntos caminharam por alguns minutos pelo bosque até que encontrou a árvore mais antiga, uma sequoia gigante que tinha quinhentos anos e media oitenta e um metros de altura e quinze de diâmetro. 

Ajoelhados ao pé da gigante, Niniane fez um pequeno corte no dedo de seu amado:

― Ai, Isso doeu.  Reclamou Carlos. 

― Ora... Que guerreiro é você, reclamando de um cortinho como esse. Niniane sorriu gentilmente. 

Em seguida ela passou um pouco de sangue por toda a lâmina da faca. 

― Dama da Floresta, a senhora que é filha mais antiga do Bosque Sagrado entrego a vida do meu amor a vós, proteja-o dos perigos que virão. 

Niniane com toda a força cravou a faca no solo macio deixando uma pequena parte do cabo para fora. 

Carlos observou tudo em silêncio. Durante o pouco tempo que esteve com Niniane participou de alguns cultos de adoração a Mãe Gaia, não acreditava muito, mas aquela pequena cerimônia deu a ele a força para partir e a certeza que iria retornar. 

― Enquanto essa faca aqui estiver cravada, sua vida será tão longa quanto à da Dama da Floresta. 

A imagem de Niniane foi sumindo dos pensamentos de Carlos trazido de volta pelas palavras de seu amigo Nelson. 

― Pena que o Rei não tenha visto com bons olhos a união entre vocês. 

Carlos olhou para Nelson ainda com seus pensamentos distantes. 

― Meu pai não aceita o fato dela ser uma filha de Gaia, e que é pior meu amigo, discípula pessoal da Matriarca. Carlos deu um fino sorriso — Merion tem sido uma pedra no sapato de meu pai. 

Por uma pequena porta da terceira torre o doutor saiu cabisbaixo caminhando em direção oposta a de seus amigos, indo até a grade de segurança lateral do grande navio, seu olhar perdido parecia buscar respostas para perguntas sem respostas, ele apoiou-se na grade e seu olhar aflito fitou um horizonte sem fim. 

Percebendo a gravidade da situação Carlos e Nelson dirigiram-se até ele. Com a mão no ombro do abatido doutor o Príncipe interrogou seu amigo. 

― Algum problema, doutor? 

O doutor Anderson tinha os olhos vermelhos e sem esperanças, Nelson insistiu, buscando resposta para tanta aflição. 

― O que está acontecendo Andy? Você está nos deixando preocupados. 

O doutor com a voz ainda embargada disse-lhes:

― Estou morrendo. 

A notícia deixou os dois amigos chocados. 

― Morrendo? Indagou com perplexidade o príncipe Carlos. 

― Sim, acabei de concluir um exame preliminar, descobri junto com outros colegas que tenho um tumor no cérebro, uma bomba relógio que pode explodir a qualquer momento. 

― Não, não pode ser. Vou falar com meu pai. Tenho certeza que em Maya com melhores aparelhos o diagnóstico será diferente. 

― Eu consultei um amigo meu especialista, ele mesmo me confirmou a doença. Tenho quem sabe dois anos de vida. 

― Dois anos?  Espantou-se o incrédulo Nelson. 

Um silêncio intenso tomou conta dos amigos enquanto a grande embarcação seguia lentamente seu destino rumo a Maya. 

Capítulo 5: O despertar da Escuridão

A duzentos quilômetros da fronteira do território araloniano uma gigantesca torre rasgava o céu azul do deserto. Por todo o planeta existiam milhares delas. Essas misteriosas construções deixadas

pelos antigos tornaram-se um grande mistério da Terra Nova. 

Nenhum dos estudos realizados por pesquisadores icas ou aralonianos descobriram por que foram construídas, ou mesmo sua utilidade. Diversas teorias foram formadas, mas nenhuma delas foi considerada conclusiva. Ao pé da gigante de seiscentos e trinta metros de altura um pequenino veículo expelia uma densa fumaça negra. 

Pegadas deixadas na areia fofa mostravam que um indivíduo havia abandonado seu transporte e rumado para o norte. Dois quilômetros à frente uma figura rastejava pela planície de Kesendirian, ainda dentro do território araloniano. 

Ágron, quase sem forças, sabia que para sobreviver tinha que chegar ao próximo vilarejo, sabia também que sem seu veículo isso seria impossível. Ajoelhou e sob o sol escaldante deixou seu corpo cair, implorando por uma morte rápida. Juntou toda a força que lhe restava e gritou. Um grito de desespero e ódio. 

As lembranças da derrota na luta contra o Czar, ainda rasgavam-lhe a alma, porém seu ódio não era apenas contra o líder supremo dos aralonianos, havia outro inimigo poderoso, e se Grusom não recebesse a ajuda deles, talvez o resultado da guerra tivesse sido outro. Sim, pensou ele, o rei Henrique e principalmente seu filho que liderou os soldados icas contra seus companheiros, eram tão responsáveis quanto o Czar. 

Infelizmente para ele, não havia ninguém que pudesse ouvir seu grito de desespero. Ágron levantou sua cabeça, o silêncio do deserto era absoluto, só quebrado às vezes pelo soar do vento. Sua visão foi escurecendo e a cabeça começou a girar para em seguida desfalecer. 

Alguns minutos mais tarde acordou querendo estar morto. 

― Até quando vou sofrer nesse inferno? Ágron fincava suas mãos no solo arenoso, imaginando quando aquilo iria acabar. 

Levantou e cambaleando caminhou mais alguns metros, até que subitamente seu pé afundou numa areia ainda mais fofa. Surpreso com aquilo, movimentou sua perna mais uma vez na tentativa de dar outro passo, mas sua perna sumiu pelas entranhas da areia quente, até a altura dos joelhos. 

— Que diabo é isso? 

Ao tentar sair daquela armadilha arenosa foi devorado até a altura do peito. 

— Então é assim que acaba? Sem conseguir dizer mais nenhuma palavra a areia tomou-lhe por completo. 

Ágron abriu seus olhos, mas não enxergava nada. No breu total tateava com suas mãos tentando descobrir alguma coisa. 

— Onde estou? Perguntou para si mesmo, ainda confuso. 

A única certeza que lhe passou pela cabeça era de que não estava morto.  Andando com dificuldade esbarrou em algo que o faz cair. O chão era gelado, então teve a consciência de que se tratava de um piso de metal ou algo parecido. 

O homem ouviu um pequeno som como se fosse um  bip, olhou para cima e algumas luzes vermelhas começaram a acender, revelando um compartimento de cerca de três metros quadrados e a sua frente um longo corredor.  Levantou e começou a analisar os arredores, e sua atenção voltou-se para o lugar do qual ele havia caído. 

Uma escada metálica levava até uma pequena escotilha acima de sua cabeça. Ela deve ter aberto e fechado automaticamente, concluiu ele, pois junto ao pé da escada havia uma grande quantidade de areia, que desceu junto com ele pela pequena abertura. 

Seus olhos tomaram a direção do corredor, que também estava iluminado pela luz de baixa intensidade que transformou o breu anterior numa fraca penumbra. Seguiu em direção do corredor foi caminhando lentamente, adentrando pelo interior do misterioso complexo. 

― o que é isso? Murmurou espantado ao chegar à outra parte da misteriosa estrutura. 

Passou por amplas salas repletas de equipamentos que ele nunca tinha visto, desceu mais alguns degraus que o levou ao nível inferior. Concluiu que tinha encontrado uma relíquia deixada pelos antigos, e ficou impressionado com a avançada tecnologia enterrada no meio do deserto. 

O que era tudo aquilo e de onde surgiu? Eram perguntas que fazia a si mesmo a cada metro que avançava pelos corredores e salas com suas portas automáticas. Passou por um grande refeitório e muitos alojamentos o que demonstrava ter ali vivido muitas pessoas. Mas todo o complexo não foi abandonado às pressas, pois tudo foi retirado dos armários e nenhum bem pessoal fora deixado para trás. 

Ágron já estava vagando de um lado para o outro havia mais de meia hora, cada vez mais intrigado, até que subitamente assustou-se com um estranho som metálico. 

— Quem está aí?  Sua voz saiu rouca e falha. 

Ágron continuou caminhando cautelosamente até a direção de onde acreditava ter vindo o som. 

Chegando ao fim de um pequeno corredor, notou uma pequena placa localizada acima de uma grossa

porta em metal e vidro, nela havia escritas estranhas para ele, embora não as reconhecesse, estava claro, pelos equipamentos e leitos que conseguia ver pelo espesso vidro, que ia de sua cintura até o teto, que se tratava de um ala médica e acoplado a ela havia um grande laboratório. 

Aproximou da espessa porta tentando abri-la, mas como todas as outras, ela também era automática, e a falta de energia as impedia de funcionar. Estava apreensivo seu coração batia descompassado. Encostou seu rosto no vidro para poder ver se conseguia enxergar um pouco além do alcance de seus olhos. Não via nada e agora o silêncio parecia ainda mais aterrador, mas seu coração parecia voltar ao ritmo normal, de repente as fracas luzes apagaram por completo, voltando tudo à escuridão absoluta. Quando a penumbra retornou, Ágron esfregava a mão pela cabeça. Com o susto, chocou-se com o beiral da grande janela. 

Desistindo de tentar entrar na sala, virou-se para continuar sua incursão, deu dois passos para trás e foi atingido por um ruído subsônico intenso, que o fez tampar os ouvidos e cair de joelhos contorcendo de dor. O som era tão intenso que parecia que iria estourar seus tímpanos. 

Tão rápido como veio, foi-se. Ágron lentamente foi tirando as mãos dos ouvidos, tentando recuperar-se. Antes mesmo de colocar-se de pé, a grossa porta abriu. Seu instinto pedia para ele sair correndo daquele mórbido lugar, mas uma poderosa força parecia controlar seu corpo e mesmo com muito medo entrou na ala médica. 

Caminhando lentamente pela ampla sala, seus olhos cruzavam com equipamentos sofisticadíssimos que jamais havia visto. Várias mesas com computadores dispostos lado a lado e macas para exames estavam mais ao fundo. Quanto mais se aprofundava no sinistro compartimento, mais se tornava difícil retornar. Como um poderoso ímã estava sendo atraído para o fundo daquelas dependências. 

Notou que grossos cabos saiam de algumas máquinas e iam em direção ao término da sala onde as pequenas luzes vermelhas já não iluminavam mais e sumiam na escuridão. Ágron só enxergava dois pontos luminosos um verde e outro vermelho piscando ininterruptamente. A estranha força era muito maior ali. Caminhou na escuridão até encontrar as pequenas luzes, que eram na verdade o painel de outra porta maior e parecia ser bem mais grossa. 

― O que pode haver atrás desta porta? Por que estou sendo atraído para seu interior? Sussurrou para si mesmo. 

Na tentativa de resistir à atração que o levara até aquele sinistro lugar, apoiou-se na porta e sem querer tocou a mãos sobre o pequeno painel. O resultado foi um forte estrondo que o fez recuar

instintivamente. A grossa porta começou a abrir, deixando escapar um ar pútrido acompanhado de uma gélida fumaça. 

Quando a nuvem branca dissipou e o ar ficou respirável, surpreendeu-se ainda mais. Um grande compartimento guardava em seu interior uma câmara em forma oval. Os grossos cabos que vinham do lado de fora ligados em várias máquinas estavam todos conectadas a ela. Havia também uma pequena mesa lateral com muitos botões coloridos e o ar ali dentro estava ainda mais gelado. 

Ainda assustado, mas ser forças para recuar, caminhou em volta do estranho aparato tecnológico, olhando-o de cima a baixo, suas mãos percorreram a pequena mesa de controle, quando mais uma vez foi surpreendido pelo o angustiante som subsônico. Dessa vez a poderosa descarga sonora o fez desmaiar. 

Ágron estava tonto, não sabia quanto tempo permaneceu ali no chão gelado daquela estranha sala. Olhou à sua volta e a penumbra ainda tomava conta do ambiente. Ao levantar-se sentiu uma presença, com se um vulto passasse rapidamente por ele, que o fez sentir calafrios por todo o corpo. 

— Quem está aí? Perguntou sem obter resposta. 

Mais uma vez o som rasgou seus ouvidos, era menos potente, mesmo assim, parecia que uma flecha tinha atravessado sua cabeça. 

— Pare... Pare. Gritou ele. 

Seu grito foi interrompido por uma voz grossa e sombria invocando seu nome. 

— Ágron. 

Ágron girou seu corpo tentando encontrar o dono da voz, mas nada encontrou. 

— Quem... Quem está aí. Gaguejou trêmulo e a voz se fez repetir

— Venha a mim. 

Ágron tentou fugir, mas o som agudo fez com que levasse mais uma vez as mãos à cabeça, seu rosto desfigurava de tanta dor. 

— Por favor, pare. Suplicava agonizando em dor. 

O som parou e o silêncio voltou a reinar absoluto. 

A pequena luz vermelha do painel lateral tornou-se verde, segundos depois luzes começaram a acender em torno do grande objeto oval. Toda a parte frontal moveu-se para frente, para em seguida

elevar-se para cima, deixando exposto o interior da câmara. 

Ágron ficou chocado quando viu
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